
 
QUAL O PAPEL DO CAPITAL SOCIAL? O CASO DAS ALBUFEIRAS DO SUL DE 

PORTUGAL – UM ESQUEMA CONCEPTUAL 
na 

A região do Alentejo, localizada no sul de Portugal é uma região com características rurais, cuja população tem 
vindo a diminuir e a envelhecer nas últimas décadas. Esta região caracteriza-se ainda pela irregularidade e 
escassez dos recursos hídricos, com períodos cíclicos de seca.  

Nos últimos anos têm sido efetuados vários investimentos públicos, cujo objetivo é promover o desenvolvimento 
económico e social da Região, através da construção de infraestruturas (barragens, infraestruturas de adução de 
água e infraestruturas de rega) que garantam a disponibilidade de água para diferentes usos como o 
abastecimento público e o desenvolvimento de atividades económicas como o regadio. 

No entanto, para que a concretização deste tipo de projeto seja efetiva e sejam atingidos os objectivos iniciais, é 
necessário que os diferentes intervenientes que decidem sobre o uso do solo e dos recursos e o seu 
aproveitamento para diversas atividades – os atores, estejam mobilizados para os mesmos. Assim, para além da 
infraestrutura física, há um factor humano e social que não pode ser ignorado e que importa estudar e analisar. 

INTRODUÇÃO 

OBJETIVOS E ESQUEMA CONCEPTUAL 

Caracterizar e 
compreender as 
expectativas que os 
diferentes atores 
têm sobre os 
projetos de 
aproveitamentos de 
recursos hídricos, 
com fins agrícolas. 

Objetivo 1 

Caracterizar e 
compreender as 
redes existentes 
entre os diversos 
atores, dentro das 
áreas de estudo. 

Objetivo 2 

Caracterizar o capital 
social existente nas 
áreas de estudo. 

Objetivo 3 

Avaliar o papel que o capital social assume na capacidade de resposta das comunidades a uma 
transformação das condições biofísicas locais, através da implementação de um projeto público de 
aproveitamento de recursos hídricos, com fins agrícolas. 
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ÁREA DE ESTUDO 

Albufeiras Exploração Bacia Hidrográfica Principal Utilização 

Minutos 2003 Tejo Rega 

Pisão 2007 Sado Rega e produção de energia 
elétrica 

Tabela 1: Características principais das albufeiras 

Figura 4: Esquema conceptual (adaptado de Tisenkopfs, Lace, & Mierina, (2008) e de Hersperger, Gennaio, 
Verburg, & Burgi (2010)) 

METODOLOGIA 

NO FINAL DA INVESTIGAÇÃO 

Nota final: O trabalho apresentado neste poster corresponde a uma parte de uma tese de doutoramento em Gestão Interdisciplinar da Paisagem, a qual está numa fase inicial. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:   
•  Hersperger, Anna M., Maria-Pia Gennaio, Peter H. Verburg, e Matias Burgi. “Linking Land Change with Driving Forces and Actors: Four Conceptual Models.” Ecology and Society 15(4), 2010. 
•  Rivera, Maria Teresa, e Rubén Garrido Yserte. El Capital Social - Qué es y porqué importa? Instituto Universitario de Análisis Económico y Social, 2009. 
•Tisenkopfs, Talis, Ilze Lace, e Inta Mierina. “Social Capital.” In Unfolding Webs, de Jan Douwe van der Ploeg e Terry Marsden, 87-110. Royal Van Gorcum, 2008. 

 

Com a presente investigação pretende-se compreender quais as perspectivas dos diferentes atores em relação a 
projetos de aproveitamentos de recursos hídricos com fins agrícolas, bem como compreender e avaliar qual a 
importância das redes existentes e do capital social. Esta caracterização e avaliação poderão contribuir para uma 
reflexão sobre as formas mais adequadas de envolver os atores em projetos desta natureza e numa fase inicial dos 
mesmos, contribuindo assim para atingir os objetivos de desenvolvimento económico e social das áreas 
infraestruturadas. 
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Tabela 2: Características principais dos blocos de rega 

Bloco de Rega Área (ha) Localização (Concelho) Entrada em exploração 

Minutos 1 532 Montemor-o-Novo 2004 

Pisão 2 589 Beja e Ferreira do Alentejo 2009 

• Revisão bibliográfica e realização de entrevistas exploratórias. 
 

• Definição da problemática e enquadramento conceptual. 
 

• Pesquisa e definição de indicadores que permitam caracterizar e compreender as redes, bem como o capital social 
existentes nas áreas de estudo. 

 

• Caracterização socioeconómica e biofísica das  áreas de estudo. 
 

• Definição do guião de entrevista, definição do grupo de entrevistados e realização das entrevistas. 
 

• Tratamento e análise dos dados, por forma a: 
• Compreender quais expectativas dos diferentes atores sobre os projetos em análise, compreender as 

redes existentes e caracterizar o capital social; 
• Avaliar o capital social nas áreas em estudo, proceder à sua comparação e avaliação da relação entre o 

investimento público (força motriz) e os atores para o efetivo aproveitamento de cada projeto, 
compreendendo assim qual a relação entre “força motriz-ator-alteração do solo”. 

• Disseminação dos resultados. 
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Figura 1: Área de estudo 

Figura 2: Bloco de Rega do Pisão 

Figura 3: Envolvente da Barragem do Pisão 
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